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I N T E N C I O N O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Intencionologia é a Ciência aplicada ao estudo específico da intenção da 

conscin ou consciex, e de todas as consequências geradas pela intencionalidade pessoal, notada-

mente a atenção da consciência quando voltada para fora de si mesma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo intenção vem do idioma Latim, intentio, “ação de entesar; de es-

tender; tensão; pressão, esforço; plano; intenção; vontade”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 
composição logia procede do idioma Grego, lógos, “noção; palavra; discurso; saber; tratado; es-

tudo; razão”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 
Sinonimologia: 1.  Ciência da intenção. 2.  Pesquisa das tendências pessoais. 3.  Inten-

cionismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo intenção: 

intencionalidade; intencionismo; intencionofilia; intencionóloga; Intencionologia; intencionólo-

go; Maxintencionologia; Minintencionologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Intencionologia, Minintencionologia e Maxintencionologia  

são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Voliciologia. 2.  Criteriologia. 3.  Teaticologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: a autopensenização positiva. 
 
Fatologia: a intenção; o intento; a qualidade da intenção; a intenção como bússola cons-

ciencial; o autodiscernimento superior à boa intenção; a intencionalidade; a intencionalidade ex-

plícita; a intencionalidade oculta; a intencionalidade sadia; a intencionalidade doentia; a mentira 

corrói a intencionalidade; a intencionalidade de quem procura acertar; a qualidade cosmoética da 

intencionalidade; a depuração máxima da intencionalidade; a intencionalidade assistencial; a in-

tencionalidade da conciliação universal; a intencionalidade cosmoética maxifraterna; o plano 

pessoal; o propósito pessoal; o desígnio pessoal; a qualidade reveladora do conteúdo da consciên-

cia; a autorresolução; a autodeterminação; a hiperacuidade pessoal; a tendenciosidade. 
 
Parafatologia: a intencionalidade aplicada ao estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio do “quem procura, acha”. 
Filiologia: a intencionofilia. 
Holotecologia: a maturoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia; a Men-

talsomatologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; a Heuristicologia; a Problematicolo-

gia; a Teaticologia; a Eficienciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin; a consciex; a pessoa bem-intencionada; a conscin malintencio-

nada. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o doente desejando sobreviver; o enfermo dese-

jando dessomar. 
 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a doente desejando sobreviver; a enferma dese-

jando dessomar. 
 
Hominologia: o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Ho-

mo sapiens intentionalis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens cosmoethicus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Minintencionologia = a intenção de ir almoçar; Maxintencionologia =  

a intenção de tornar-se ser desperto. 
 

Análise. Dentro do universo da Holomaturologia, importa, antes de tudo, em todo mo-

mento da evolução consciencial, analisar a qualificação das intenções da consciência. As pessoas 

têm potencialidades imensas. A questão magna é ver a qualidade da intenção aplicada nas auto-

potencialidades. Simples cacho carregado de bananas, incapaz de pensar nem considerado arma, 

tem potencialidades para derrubar e machucar várias pessoas. O malandro é o espertinho aspiran-

te a bandido. O bandido é o malandro profissional. A intencionalidade anticosmoética, de fato, 

governa a ambos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as  

3 categorias básicas da qualidade da intenção de qualquer consciência: 

1.  Homeostática: a Cosmoeticologia; a intencionalidade libertadora e ampliadora do 

livre arbítrio pessoal; o caminho do bem-estar, da autorrealização, da interassistencialidade e da 

evolução natural e, ao final, da Interlúdio e da euforex. 
2.  Nosográfica: a anticosmoética; a intencionalidade interprisiológica e determinante do 

determinismo do Cosmos sobre a consciência; o caminho do desconforto, do egocentrismo infan-

til, da regressão evolutiva e, ao final, da Baratrosfera e da melex. 
3.  Neutra: a ambiguidade; a condição sem exposição clara dos propósitos da consciên-

cia. A indefinição e a decidofobia podem influir aqui. 

 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de cada qual das 3 qualidades básicas da natureza da intenção ou intenciona-

lidade da consciência, listadas anteriormente, para a análise mais detalhista da intraconscienciali-

dade: 

 

A.  Homeostáticas. 
01.  Assistencial: amparadora; auxiliadora. 
02.  Cosmoética: ilibada; sem autocorrupção. 
03.  Depurada: construtiva; edificante. 
04.  Justa: conciliadora; nobilitante. 
05.  Ortopensênica: positiva; evolutiva. 
06.  Renovadora: reciclante; criativa. 
07.  Sadia: equilibrada; conclusiva; bem articulada. 
08.  Sincera: exposta; declarada sem rodeios. 
09.  Terapêutica: curativa; libertadora. 
10.  Universalista: evoluída; avançada. 
 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

B.  Nosográficas. 
01.  Anticosmoética: enganadora; com autocorrupção; acobertada; a intenção escusa. 
02.  Assediadora: doentia; manipuladora; subjugadora; prejudicial. 
03.  Belicosa: belicista; suicida. 
04.  Depreciativa: difamatória; a segunda intenção. 
05.  Desqualificada: irracional. 
06.  Dolosa: escusa; criminosa. 
07.  Egoica: umbilical; protorreptiliana; cerceadora. 
08.  Elitista: ectópica; repressiva. 
09.  Mística: sectária; facciosa; fanática; amaurótica. 
10.  Patopensênica: negativa; traidora. 
 
C.  Neutras. 
01.  Comunicativa: extrovertida. 
02.  Lúcida: autoconsciente. 
03.  Manifesta: exposta; deliberada. 
04.  Política: básica; fundamental. 
05.  Predominante: dominadora. 
06.  Real: autêntica. 
07.  Subjacente: essencial. 
08.  Teática: verbacional. 
09.  Única: fixada; determinante. 
10.  Vigorosa: determinada; a força presencial. 
 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a Intencionologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia. 
03.  Altruísmo:  Policarmologia. 
04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia. 
05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia. 
06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia. 
07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia. 
08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia. 
09.  Eumatia:  Experimentologia. 
10.  Gescon:  Proexologia. 
11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia. 
12.  Omissuper:  Holomaturologia. 
13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia. 
14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia. 
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A  QUALIFICAÇÃO  EXATA  DA  NATUREZA  DA  INTENCIO-
NALIDADE  PESSOAL  É  O  PONTO  CRUCIAL  DO  RESULTA- 
-DO  COSMOÉTICO  OU  ANTICOSMOÉTICO  DE  TODAS  AS  
PENSENIZAÇÕES,  ATOS  E  ATITUDES  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Qual a qualidade média da intencionalidade transparente e imposta por 

você nas ações de cada momento? Você já estudou tal estado personalíssimo ou pré-requisito su-

perrelevante para a autevolução? 
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